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COLÉGIO CBE: 133 ANOS A SERVIR EDUCANDO - A NOSSA HISTÓRIA 

O Centro de Bem-Estar In  e Juven  do Coração de Jesus (CBE) é um égio centenário, 

fundado em 1893, propriedade da congregação das Irmãs Franciscanas Missionárias de Nossa 

Senhora. 

O CBE, como é hoje carinhosamente conhecido, teve, na época da sua fundação, outro nome: 

-Co  do Sagrado Coração de Jesus, mas era também conhecido como Co  de S. Dinis, 

por se situar na rua de S. Dinis, no Porto. O edi io o eu da adaptação de uma an ga 

fábrica de sabão e foi aí que começou a funcionar o primeiro ecimento de ensino, 

preparado para receber crianças e jovens do sexo feminino que podiam frequentar o io, 

em regime de internato ou externato.  

Em 1901, o égio foi registado como propriedade da Congregação das Franciscanas 

Missionárias de Nossa Senhora,  em nome da superiora e diretora do e imento 

da época: Marie Joséphine Dupé.  

Nos os anos, a Congregação ou a efeito uma tota  remo  da casa, tendo sido 

construído um novo edi cio ar, um ginásio v  e um exo de piscinas. As Irmãs 

nuam a desenvo  a sua dedicada função assistencia  e educ a des  a jovens e 

crianças oriundas dos mais divers dos estratos sociais. 

O Co  CBE é um est nto de Ensino Pa c  e Coo o com autonomia 

pedagógica que compreende os dois níveis de ensino: educação Pré-  e 1.º CEB, com 

ará para 313 os. taneamente, dispõe de uma Casa de mento para 35 meninas. 

Está capacitado de um espaço exterior de ncia e único na cidade do Porto. O io é 

dotado de um o para a a de mú as  (b  dança, karaté, futebo

natação, xadrez, vio , piano, guitarra basquet  teatro, sa as de estudo, sa  de 

info ). Dotado de um e io moderno, com sa s equipadas te icamente para o 

propício desenvo o de todas as capacidades dos os. Dispõe ainda de diferentes 

espaços de aprendizagem, icos, de r o e de convívio ( ca, parques , campo 

de jogos, refeitórios), s, inados e adaptados às necessidades das crianças, um ginásio 

v p e exo próprio de piscinas. 

O Co o CBE conta com uma equipa educa  que ha da mesma missão e visão 

educa s, suportadas p  matriz franciscana que acredita numa educação integrada e 

centrada na pessoa do a uno. A equipa edu a é cons tuída por cerca de 24 professores 

( t s de turma, extracur  e de enriquecimento curric ). Cerca de 20 funcionários 

distribuem-s as áreas de apoio socioeduc o, apoio pedagógico, serviços vos, 
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restauração, manutenção e gestão dos tempos s. Uma psicó oga e uma terapeuta da fa

uem o restante quadro do pesso o docente. 

O Co o CBE org -se  i entação com sucesso do Sistema de Gestão de idade 

(SGQ), desde o ano vo 2008/2009, estando c cado atua mente segundo a Norma NP EN 

ISO 9001:2015, atribuída p  APCER - Associação Portuguesa de cação. Trata-se de um 

processo con  e dinâmico que o CBE quer ver reforçado e m ado em cada ano vo, 

contando com o empenho e pro siona o de todos os seus oradores na promoção da 

q e do  

O Co  CBE pertence à paróquia do Carv o e à União Freguesias de Cedofeita, St. defonso 

Sé, Miragaia, S. N , Vitória. O  está ntado numa zona com ó mas 

acess des, mesmo junto à VCI, à Via Norte e à Estrada da Circunva ação e muito bem 

servida ao os transportes icos: autocarros, camionetas e metro. Loc -se perto do 

o de facu dades do Hos  de São João e está a escassos minutos do centro do Porto, bem 

como da zona  vizinha. Assim, está ao dispor não só da ação do Porto, mas 

também das cidades vizinhas, como Maia, Matosinhos, São Mamede de Infesta,  Nova de 

Gaia, entre outras. 

 

REFERENCIAIS DE AÇÃO PEDAGÓGICA 

 

A  da educação que pretendemos proporcionar é uma formação integra  que i ui o 

desenvo mento de todas as  humanas do educando, com base nos va res do 

 vivido por S. Francisco de Assis e que hoje queremos  fé, , amor, 

verdade, paz, ade, fraternidade, respeito  outro e  natureza, ogo e o. 

No CBE, procura-se concr zar um projeto pedagógico , e o um para o 

harmonioso entre os dois níveis de ensino, Pré-Esco  e 1º CEB, promovendo um projeto de 

transição segura para o 2º CEB. 

Procura-se, também, um  e íbrio entre a promoção de s e va res e o domínio 

de a , capacidades, conhecimentos e comportamentos com sen do para a vida em “p eno 

desabrochamento da perso  humana”. (Dec aração Univers  dos Direitos Humanos, 

art.º 26). 

Neste contexto, o CBE  esforços que promovem a in usão, o aprofundamento xivo 

e o reforço de a tudes e dinâmicas de im ação de estratégias pedagógicas adequadas. 

Deste modo -se: 

-  O desenvo to integra e responsá criança; 
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-  Um n  de o e de ncia que permita a cada o o desenvo to  das 

suas capacidades, nos diferentes domínios da aprendizagem; 

- A ão de projetos scip inares, de acordo com os interesses e capacidades dos 

os, a especi idade do meio e do CBE; 

- O uso de metodo s dinâmicas e inovadoras. 

Com base nestes pressupostos e numa visão pedagógica de matriz Franciscana, comum aos 

Co  das Irmãs FMNS, apresentamos um PROJETO DE [DES]ENVOLVIMENTO EDUCATIVO 

estruturado em eixos de ação nív  orientados numa inha de compromisso com a nossa 

iden dade in ciona , e a de ensino que vamos va dando de forma crí ca, mas 

também numa  de abertura à inovação pedagógica, decorrente da con cia de que o 

texto so  exige respostas educa s diferenciadas e inovadoras que nos permitam con uar 

a FAZER FUTURO. 

 

I. PROJETO DE [DES]ENVOLVIMENTO DO ALUNO 

 

- Promovemos o desenvo to in , o, so  e espirit  desde as suas primeiras 

aprendizagens considerando a formação integra  do . 

-  a descoberta de que cada ser humano tem direito a uma vida digna, a crescer, a 

amar, a ser amado, a proteger o seu corpo, assumir a sua ade como sujeito responsá  a 

par, a organizar-se e a ser protagonista da sua . 

- Es os o desenvo to  da criança no respeito  suas caracterís cas 

individuais, incu  comportamentos que favoreçam aprendizagens vas e 

diferenciadas. 

- Favorecemos a autonomia e responsa zação através de várias formas de organização e de 

pação democrá ca na vida esco ar. 

- Contribuímos para o sucesso das aprendizagens, respeitando o ritmo e a perso  de cada 

um. 

- Proporcionamos à criança a pos  de desenvo  a expressão e a comunicação através 

de inguagens s como meios de o, de informação, de sensibi ação esté  e de 

compreensão do mundo. 

- os o espírito despo o como parte fundamenta  do desenvo o o e menta  

de esforço, de au ina e de espírito de grupo, apostando nas s c  e de 

enriquecimento curricu . 
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II. PROJETO DE [DES]ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

- Desenvo s projetos que visam promover a qua idade, envo vendo toda a Comunidade 

. 

- Pa s os va res e a missão com a comunidade educa  traduzidas no nosso Projeto 

, operaciona dos em experi cias e viv ncias em comunidade. 

- Promovemos o envo ento das famí ias no processo educa o, mantendo diariamente 

canais de comunicação abertos para o o. 

- Va rizamos o desenvo to pesso  e pro sion  dos agentes edu s, através de 

propostas de formação divers das, orientadas para as necessidades e para o 

desenvo mento de potenci des. 

- amos a compreensão da necessidade da n a dos Direitos Humanos. 

- Respeitamos a mu cu tur  

 

III. PROJETO DE [DES]ENVOLVIMENTO ESPIRITUAL 

 

-  Fomentamos uma educação para os  e ideais numa perspe  de humanismo e de fé, 

criando nas crianças tudes e hábitos po os quer em ação à , quer em ação ao 

meio circundante. 

- Favorecemos uma progressiva maturidade cristã, tendo a nossa ação educ a uma ex cita 

a à Pessoa de Jesus Cristo e ao Seu Ev , bem como a de 

franciscana.  

- Despertamos, em cada ação, para o espírito de or e o a Deus. 

- Promovemos o envo ento em campanhas de so  e projetos de vo do, 

icando o o amente nas re ações com os outros. 

- Va rizamos o ensino da Educação Mo  e Re igiosa Ca  aprofundando o 

desenvo mento dos ores do humanismo cristão. 

- Proporcionamos a viv ci ebrações enquadradas na dinâmica da vida da Igreja. 

- Respeitamos a diversidade de r iões e cu  

 

IV. PROJETO DE [DES]ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 

- Priv iamos o estab ecimento de parcerias e a interação com i tuições que oram 

connosco no processo de desenvo mento do no. 
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- Fomentamos uma par cipação a na sociedade através do incen o ao envo to dos 

os em ações de vo ntariado e de so  so  

- Promovemos a ação em projetos em diferentes áreas cien cas como uma forma 

 de desenvo imento de co cias transversais. 

- Div amos as formas de ensino e de aprendizagem, convidando representantes de 

diferentes áreas do saber. 

 

V. PROJETO DE MELHORIA E ABERTURA À INOVAÇÃO 

 

- Acompanhar as mudanças na sociedade a  dar resposta e priorizar respostas edu vas 

cada vez mais ajustadas aos nosso unos. 

-  na  dos recursos tecno s e em novos recursos pedagógicos digitais como 

forma de o mizar as aprendizagens e as diferentes formas de aprender. 

- Promover a inc ão responsá  a integração da diversidade do os que nos procuram. 

- Desenvo  os de formação para a o cien ca no que diz respeito à educação e 

que se traduz em diferentes formas de ensinar/aprender. 

- Va rizar o protagonismo  no processo de aprendizagem. 

- Oferecer novas propostas de a des de enriquecimento curricu ar e extracur  como 

experi ncias de aprendizagens ape as, intencionais, desa  e a s que 

permitam a e ação e o desenvo mento das diferentes dimensões da int i cia. 

- Promover o sucesso ar com base no reforço das aprendizagens e numa re exão constante 

sobre os processos de ensino/aprendizagem. 

- Dar con nuidade do Sistema de Gestão de idade i ntado, cer ado a APCER, 

de acordo com a NP ISO 9001:2015. 

- Criar projetos de promoção da saúde e bem-estar sico e ógico, dando ar foco às 

emoções e à educa imentar. 

-Dinamizar projetos de educação ambie  
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A NOSSA OFERTA EDUCATIVA 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

A educação Pré- r a o desenvo o de crianças entre os s e os cinco anos, 

antecedendo a entrada na aridade obrigatória. Fundamenta  no processo de educação ao 

o da vida, esta etapa -se signi va na promoção de oportunidades de 

aprendizagem que contribuirão para a de ição da criança como indivíduo na sociedade.  

O processo educ o ao ongo destes  anos abrange o desenvo to g o  da criança 

com base em experi ncias desa  e ntes, que devem ser promovidas num ambiente 

 e seguro. A autonomia e a autoco ça são preponderantes na criação de aços 

os das crianças com os agentes educ os, o que torna a p ção a  das ias e 

a sua proximidade com a esco terminante para o desenvo mento das mesmas.  

O projeto cur  da Educação Pré-Esco  no CBE r  o percurso de formação das crianças 

dos aos cinco anos e assenta nas expecta s das aprendizagens integradas, sustentando-

se nas Orientações Curr ares as  Ministério da Educação. Este documento cons tui 

uma refer a comum para todos os educadores na tomada de decisões sobre a sua prá ca, 

sendo assim, um instrumento orientador indispensá  para a oração dos projetos 

curric s de es  e de grupo. Assim, o currícu o em Educação de Infância é concebido e 

desenvo o  educador, através da ação e av o do ambiente edu , bem 

como das vidades e projetos curri ares, com base nas diferentes áreas de conteúdo. 

O educador deve basear-se nos fundamentos e princípios da pedagogia para a infância, na 

inten dade edu va na construção e gestão do currícu o e na organização do ambiente 

educa a um a mais xiva e adequada aos interesses e às necessidades de cada 

grupo e de cada criança. A diferenciação pedagógica é essencia  na ação diária do educador, 

promovendo um desenvo to perso do de cada criança, como ser único e 

competente.  

O Projeto Edu  de Esco  deve ser construído escutando as viv cias das crianças e das suas 

s, assim como as expeta vas da comunidade educ a, exis  sempre uma ar cu ação 

pos  e harmoniosa entre os vários intervenientes ares. Essa ção está prevista 

através da co ade educ a e das transições no processo de aprendizagem das crianças. 

A transição para o 1º  é uma dimensão tra a de forma intencio  através da 

o de projetos de promoção das compe cias de iteracia e numeracia emergente, de 

av o das pré-compe s que fornecem indicadores que sustentam a formação das 
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turmas, em ção com os professores t s e restante equipa educ a. Contudo, 

“apoiar a transição e a assegurar a co uidade não a antecipar as meto ogias e 

estratégias de aprendizagem consideradas próprias da fase seguinte.” (Ministério da Educação, 

2016, p. 97) 

O Serviço de Ps a intervém na Educação Pré- r com o intuito de promover o 

desenvo mento  das crianças e de apoiar uma transição bem-sucedida para o 1.º cic

do ensino básico, através de projetos estruturados e da consu toria nua às educadoras. São 

desenvo os projetos de av o de pré-compet ncias, com o o vo de ide car 

precocemente fra es e potencia , permi ndo ajustar as respostas educa vas. 

Pa te, são desenvo os e i ados projetos de intervenção centrados na 

promoção de com cias fundamentais para a posterior aprendizagem da eitura e escrita. 

Estas ações t  uma natureza preve va e promotora, contribuindo para o sucesso educ vo 

desde os primeiros anos. 

 

1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

O 1º o tem como missão ar a educar os os em todas as suas dimensões e 

inte g ncias. Esta atenção, ao ser como um todo, -se nos projetos feitos por ano de 

aridade, nos quais se aposta num traba o o e que se tem sempre como tema a 

pessoa e a su o com o meio envo  

Saber, saber fazer e saber ser são compe  primordiais durante o 1.º , que as aos 

va res franciscanos da ade e da atenção ao outro, traduzem o quo diano deste níve  

de ensino. A ro  fundamentada nestes va res é essenc  para que o ambiente ar seja 

harmonioso e demonstra o da sociedade que queremos construir. 

A equipa edu  que acompanha estes os (direção, professores,  terapeutas e 

), procura desenvo  de uma forma consistente a vontade de aprender, a autonomia, 

o do de responsa dade e a autor o os. 

Todas as áreas do saber são as e intenciona izadas reg armente s professores de 

forma cu ada – Estudo do Meio, Portugu s, Matem a, In  Educação Física, IRP 

(Info  Robó ca e Programação), Expressão ca (Artes Visuais, Expressão 

Dr /Teatro, Dança e Música) e EMRC – por forma a desenvo  integra mente o uno. 

No âmbito de uma formação b  o  integra ainda diversas s de 

enriquecimento e de oferta extracurric  
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Com o obje vo de o mizar o poten os os a , reforçamos o apoio ao estudo. 

No 1.º Ci  o reforço das aprendizagens é do em pequenos grupos, dinamizados p s 

professoras t s. Esta intervenção -se com uma av o de compe ias, 

 pe o Serviço de Ps a, que permite iden car di cu dades nas áreas da itura, 

escrita, cá o e desenvo to socio , orientando uma resposta pedagógica mais 

ajustada às necessidades de cada grupo  

O  dispo za ainda um conjunto de opções para a pe ncia dos os num 

horário argado, nomeadamente as de Estudo, oteca, Pro  e A ades 

Extracurricu ares. 

Dis amos projetos e a idades que cons tuem um aprofundamento das aprendizagens 

e, em sim âneo, o contacto com exper cias diversas de aprendizagem que co mentam 

o curríc e  

 

 

AÇÃO PEDAGÓGICA 

O CBE pretende responder ao direito que t m os pais de educar os seus hos, endo 

 u or responda às suas aspirações. 

O CBE procura ajudar as novas gerações para uma conviv ncia de verdadeira fraternidade, 

so e e responsá  compromisso, numa perspe e formação integra  

iden ca-se: 

- o aco himento que faz a quem o procura, pois não é por acaso que se chama Centro de Bem-

Estar; 

- o espírito de fa  desejando “servir”, na ade e na egria caract s do 

espírito franciscano; 

- idade de ensino, pe  na e respeito que se vive. 

É assim que o CBE se integra num esforço comum para r o desenvo imento eno das 

pessoas em Jesus Cristo, segundo o Seu Eva o e o espírito de Francisco de Assis. 

Apresentamos s dos projetos mais signi c os que traduzem a forma como 

operaciona amos os o s e  ação do nosso Projeto o nas suas diferentes 

dimensões. 

 



12 

DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL 

Enquanto es  ica, inspirada pe  Evange ho e  expe cia de sa e de São 

Francisco de Assis, s no crescimento humano e espiritu  de todos os que integram a 

nossa comunidade educa  O égio organiza e desenvo  projetos e dinâmicas que 

promovam uma mais profunda e aut n ca experi ncia do Evange  

Para  de ações úrgicas e momentos de oração, os os são convidados a 

par em campanhas so s, bem como outras  adas.  

A formação dos professores na dimensão espiritu  é uma preocupação que acompanha 

nte os os de formação construídos numa inha de desenvo mento pesso  e de 

crescimento  pois são estes, imbuídos no cariz franciscano, que proporcionam os 

va res cristãos às nossas crianças. Por isso, ao o do ano vo, os professores são 

convidados a par cipar em as, encontros e ce ebrações itúrgicas. Ainda neste âmbito, 

integramos o Nú eo DesperTa, responsá  a organização e dinamização de ades 

pastorais que im icam todos os centros educa s das Irmãs FMNS. 

Neste domínio, o   uma o estreita com o Secretariado Diocesano da 

Cató a. 

 

DESENVOLVIMENTO SÓCIO-AFETIVO 

Esta área incide no desenvo to de comportamentos, udes e va res que permitam às 

crianças integrarem-se e interagirem de forma pos  com os outros e desenvo r 

os de autonomia, co  autoes ma, de respeito e de ajuda para com o outro. 

O CBE organiza-se em comunidade ed  onde todos os mentos são convidados a uma 

pação responsá  e a no âmbito das suas funções. No CBE cu -se o bom 

amento entre todos através do ogo e do traba  em equipa. O égio iden ca-se 

imento que faz a quem o pro  espírito de fa de quem o frequenta. 

Acreditamos que o envo to do o na esco  contribui signi vamente para o 

desempenho académico. Neste sen , desenvo s es próximas e perso das, 

empenho no estudo e nas tarefas esco ares, a par cipação em a vidades de desenvo ento 

r e de envo ento com a comunidade.  

Neste contexto, as crianças par cipam ente em ações de so de so , como 

por exem nhas de angariação de bens para ões carenciadas. Os noss s 
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confraternizam ao o do ano com as crianças e jovens da casa de imento, procurando-

se estreitar s. 

A ro a baseada nestes va res é essencia  para que o ambiente da esco a seja todo e e 

harmonioso e demonstra o da sociedade que queremos construir. 

No Pré-Esco ar, o projeto de promoção de com s socio-emocionais pretende promover 

a capacidade para as reconhecer, nomear e dis ir as diferentes dimensões ( , cogni va 

e emo ) e es m r a capacidade de associação das emoções às situações que as 

provocam, através de ogos orientados, de tura e aná  de narra s ajustadas à faixa 

etária de cada grupo e de jogos. Assim, procuramos também aumentar formas s para 

a criança ar com as emoções nega s, promovendo um maior ajuste emocio  da mesma 

às suas diferentes viv ncias e contextos. 

 

DESENVOLVIMENTO DAS EXPRESSÕES ARTÍSTICAS 

Esta área pretende traba har as várias inte g ncias , desenvo  a de, o 

 esté co e a motricidade. Neste sen do, os unos m possi  de e ar as suas 

s em s cur  no âmbito da Educação  (Artes Visuais, Expressão 

Dr eatro, Dança e Música).  Para  destas, as crianças podem usufruir de outras 

s  de enriquecimento r, como Piano, Vio , Guitarra, Coro, Dança 

Contemporânea e Ba et. 

Neste âmbito, os os são convidados a par ipar em espetácu os, audições, exposições e 

apresentações, que dão vi e ao o desenvo o em cada uma das s. O 

o desenvo o é r ente exposto à comunidade ed em espaços comuns.  

São proporcionadas diversas visitas de enriquecimento curricu ar a todos os a unos, no o 

de co entar aprendizagens e promover momentos de fruição e de conhecimento.  

A aprendizagem do uku e  no 1º C o faz parte integrante do currícu o, trazendo maior 

ação e ajudando na compreensão dos conceito ares da discip a de Música.  
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 DESENVOLVIMENTO DAS EXPRESSÕES FÍSICO-MOTORAS 

 

Desde sempre guiados pe a máxima que orientava Pierre de Cou  “uma mente sã num 

corpo são”, é também missão do CBE contribuir para um desenvo to e aprendizagem 

motora e psicomoto a na e na  

Dado o contexto urbano e atentos aos des os que a sociedade  oca ao 

desenvo mento ico, que se cruzam com o crescimento da criança, procuramos uma 

abordagem mais diversi cada do corpo em movimento, reduzindo as ades ana s ao 

essen  

Para este efeito, o cumprimento estrito do programa r não resu a na resposta mais 

adequada às crianças, corpos e comportamentos de hoje,  que existe uma preocupação 

constante de associar os conteúdos ao brincar , com desenvo o das 

capacidades motoras e psicomotoras, bem como a prioridade dirigida a a  menos 

formatadas e que promovam uma maior  o, tomada de decisão e inicia

por parte do o. O recurso às tecno s atuais também é o sempre presente, assim como 

a preocupação em aproveitar a de  para r o bem-estar e a saúde menta  das 

crianças. 

É também com muita intenciona de pedagógica que se procura desa r as crianças a evar 

estas dinâmicas da  de Educação Física ou Expressão Físico-Motora para o seu quo diano, 

quer no recreio como em casa. o disto é a conc zação tri  do “CBE ”, onde 

os os são chamados a mostrar as suas conquistas perante os pares e m a sua 

evo ção mediante o trab o reg  

Outra intenção presente é uma preparação dos os para a transição para o segundo o, 

dando experi cias como o badminton e o corta-mato. 

A Natação é, no CBE, uma e ica com grande destaque. Sendo considerada uma das 

 fundamentais do ser humano, é, porventura, a única que não se desenvo á 

ente de forma segura, se ta  pudesse ser proporcionado. Assim, com a vantagem de 

possuir condições iadas para o seu desenvo vimento nas ações do  esta 

 está disponíve  como idade de enriquecimento r, estando também 

inc ída no programa curricu ar de Educação Física para o os do 1ºCEB. 
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Nas tradições, m dos jogos e a ades tradicionais, como o sa  à corda, “jogo da es ca”, 

“jogo da mata”, entre outros, juntam-se as tradições dos Co os da Fundação Francisco de 

Assis do distrito do Porto,  torneio de Futebo  anu  e de Natação semestra  De referir ainda 

as diversas inici as das diferentes a vidades de ín  -motora que o CBE disponi iza, 

como o Karaté, o Futebo  e o Basquete , para m das s mencionadas nas 

Expressões A cas. Um o da concre zação destas inicia s são os jogos trimestrais 

feitos pe  equipa de basquetebo  com ubes égios da cidade. 

Todas estas s e as compe s que s promovem podem ser ex adas, 

desenvo s e permitem r par do do exce ente e grande espaço exterior e infraestruturas 

interiores que o CBE dispõe. 

 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

Para promover o sucesso ar, o  CBE proporciona um conjunto de estratégias 

organizadas com o o  de o mizar o  máximo de cada . Neste pressuposto, 

a diferenciação pedagógica cons tui o eixo primo  para a estruturação das s 

pedagógicas em cada níve e ensino.  

No ensino Pré-  orientamos a nossa ca numa ica de desenvo to de 

compe as e da sina ação precoce das fra ades e potenc s dos os. No 1.º 

Cic o, o reforço das aprendizagens é feito em pequenos grupos co dos p s professoras 

t s, em ção com uma av o de compet ncias por parte do serviço de ogia, 

av o essa sustentada no Mo  RTI (Response To Interven on), que preconiza uma 

intervenção nas di cu dades de aprendizagem da itura, escrita e c , e c a em 

intervenções níveis. 

O projeto de eracia emergente visa promover as compe ias ís cas no ensino Pré-

, nomeadamente o desenvo to de compe ias met gu  de modo 

inten  e integrado na ro  diária. Sendo assim, as educadoras am na sua 

 a itura conjunta de os e histórias, a organização de contextos de brincadeira 

enriquecidos com tos de eracia e a organização de um o estruturado para o 

desenvo mento da consci ncia fono ógica. Há ainda a pos idade de intervenção direta nas 

u dades com técnicos espe zados em terapia da a, através de um pro o com a 

TERAPIS, de forma a que as sessões de intervenção se zem no gio, em ção com 

a restante equipa educa  
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O projeto de numeracia emergente visa promover as compe ias da matem  no ensino 

Pré- , desenvo s num contexto es ante e de qua  em termos de recursos 

materiais, processos e estratégias. De forma ica, mas inten as crianças traba ham 

conhecimento cos de forma espontânea.   

A expressão numa segunda  é iniciada no grupo dos  anos e acompanha todo o 

percurso esco das crian égio, sendo assegurada por professores especi os. 

O xadrez é um reconhecido ginásio ment  podendo ser usado como uma ferramenta de 

desenvo mento cogni vo e das capacidades de atenção. No égio, esta e está 

dispo ara o os do 1º Ci com a par cipação em torneios.  

Diariamente o  dispo za s de Estudo onde os os podem izar os os 

de casa de forma supervisionada, orientados por professores, onde podem esc arecer todas as 

suas dúvidas.  

Pa te, tendo como foco o desenvo ento integra  dos os, o io promove 

ainda, várias parcerias e pro os com Ins tuições e e ades, recebendo estudantes da 

 Superior de Educação de Pa  Frassine , da  Superior de Saúde de Santa Maria, 

da Es  Superior de Educação e  Superior de Saúde do I tuto Po ico do Porto que 

am os seus estágios curricu s. 

 

COMPROMISSO COM PROJETO EDUCATIVO 

O nosso Projeto Ed vo é um importante documento, ado a assegurar a a e a 

unidade da nossa ação ed  Apresentamos os nossos princípios, as nossas as de 

ação pedagógica e a forma como se traduzem em oferta edu va, os nossos o s a curto 

prazo, tendo em conta a o que vamos fazendo permanentemente, no sen do de 

 as nossas respostas edu vas, desenvo  as poten s máximas de cada 

o e cumprir a nossa função ed va: a do desenvo to int  de ca o. 

Esta formação integra  in  o desenvo vimento de todas as facu dades humanas do educando 

com base nos va res do Evang  vivido por S. Francisco de Assis e que hoje queremos 

 fé, , amor, verdade, paz, icidade, fraternidade, respeito os outros e pe a 

natureza, ogo e traba ho. O nosso compromisso edu  assenta no aco ento, no 

espírito de fa  no diá ogo, na sim icidade, na egria e no desenvo to integra  de cada 
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educando sempre com atenção às necessidades individuais e à abertura a toda a Comunidade 

a. 

Na sua ação educa o Co  CBE pretende esta  uma estreita ação com a fam

de modo a favorecer a formação e o desenvo o ado das crianças, ando a 

pação das mesmas em idades do foro esco extraesco  

O seu ema corporiza-se na expressão “Servir Educando”. 

 

METAS DO TRIÉNIO 

Este projeto educa o é passív  de ser revisto/ o nos próximos t  anos. Nesse 

, é nosso compromisso desenvo - o go deste período de tempo. 

Segue, neste  um conjunto de propostas a desenvo /me horar das como metas 

do triénio.  

PROPOSTAS ATINGIDAS NO ÚLTIMO TRIÉNIO 

-  de uma forma digita  de ha com as s do Pré- ar, com o obje

de compi  s, aprendizagens e projetos das crianças através de variados registos, 

construindo um diário de grupo. 

- Criação de uma cozinha de ama no espaço exterior do Pré-esco  e introdução de pneus no 

parque infan  

- Reestruturação da Horta Pedagógica do  com dias e horários s para as  s as 

do Pré- a ementação de uma pequena estufa para o. 

PROPOSTAS A DESENVOLVER/MELHORAR 

- Expandir a u ização de materiais não estruturados nos espaços exteriores do Pré-Esco  para 

uso em momento de recreio como tri os e peças so adeira em grandes dimensões. 

- orar o espaço exterior ado à Horta Pedagógica/Cozinha de Lama, com introdução 

de estruturas de apoio aos materiais acessíveis às crianças ( ochas, ferramentas e brinquedos 

não estruturados). 

- Criar um projeto mensa  que envo  a o e apresentação de e ias entre as sa s 

do Pré- ar, potenciando a interação entre grupos e a ação com o método cien o; 
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- Criar um suporte tecno  de apoio às sa s do Pré- ar para uso comum (SmartBoard 

ou projetor e  

- Introdução da educação a como área transvers  nas ro s e projetos do Pré-esco ar. 

- Criar uma parceria com a ma en ade direcionada para o ensino ex  das cias 

no 1º Ci  

- No âmbito do desenvo to pesso  propõe-se para todos os os, a criação de uma das 

seguintes discip integradas na Expressõ cas so a crianças, teatro ou ioga. 

- Abrir novas va cias (berçário, creche e 2º . 

- Com o uso frequente das novas tecno ogias essenciais ao ho diário, torna-se necessário 

um acompanhamento mais assíduo por parte dos serviços s. 

- Renovação/ o dos equipamentos info , bem como uniformização do 

o nas sa s de au a do 1º Ci  

- Desenvo to de cias sócio emocionais a  de projetos em parceria com o 

serviço de psico o  

- Aumento do tempo de apoio do serviço de ogia em virtude das necessidades crescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 






